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	 O Centro Espírita ensina, di-
funde, e pratica, mas carece de 
Presidente presente; infraestrutu-
ra; Diretoria entusiasta; Código de 
Ética voltado aos Trabalhadores ir-
responsáveis; política consensual; 
Palestras temáticas; Expositores 
qualificados; convidar Expositores 
externos; Cursos novos, Grupos de 
Estudos, e Específicos, em Obses-
sões Complexas; Médiuns psicofô-
nicos competentes nas Palestras 
Públicas; ordem e disciplina aos 
progressos pretendidos; Sócios; 
Clube do Livro; Atendimento Fra-
terno; manutenção; Voluntários 
fiéis; Cronograma Anual; colaborar 
nos Movimentos Espíritas Munici-
pal, Regional, Estadual, Nacional, 
e Internacional; visitar Centros Es-
píritas; Reuniões Administrativas; 
Informativo, Revista, ou Jornal; 
difundir-se externamente; distri-
buir mensagens mediúnicas da 
Casa; equipamentos de mídia; 
acolher, amparar, e ensinar, os fre-
quentadores; ativar Feira do Livro, 
pinga-fogo, Encontros, Simpósios, 
Mês Espírita, e de Allan Kardec; 
homenagear pais, mães, e crian-
ças; oportunizar trabalhos; formar 
Expositores da IJ; ativar a Arte; au-
tossustentar-se; educar o espírito 
doente de paixões desestabilizado-
ras; manter clima alegre; socializar-
-se; implantar o Culto do Evangelho 
no Lar; zelar pelos Trabalhadores; 
“Designer Gráfico”; etc.; e do amor 
evangélico-cristão, imprescindível 
a todos. Logo: seja proativo ser-
vindo, não servindo-se; “pegue na 
massa” sem esperar retribuição; e 
não critique, corroendo, esse proje-
to inconcluso. Há tempo: veja, pen-
se melhor, seu Centro Espírita.
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V- Sexta-feira
1-	 17:30/18:45: GRUPO ANSELMO (privativo)
2- 	 18:00/18:45: ESTUDO D’“O LIVRO DOS 		
	 ESPÍRITOS” (público)
3- 	 19:30/21:00: GRUPO ANDRÉ [TREINAMEN-		
	 TO DE PSICOGRAFIA (privativo)]
4- 	 19:30/21:00: CURSO DE APRENDIZES DO 		
	 EVANGELHO {CAE-1 [2º Ano (privativo)]}
	

VI– Sábado
1- 	 08:00/10:00: GRUPO MOZART
	 [Coral (privativo)]
2- 	 14:00/17:00: CURSO DE PASSES
	 [3º CP (público)]

3- 	 17:30/18:00: CURAS ESPIRITUAIS PARA OS 		
	 ADULTOS/TRATAMENTO (privativas)

4- 	 18:00/18:15: CURAS ESPIRITUAIS PARA A
	 INFÂNCIA E JUVENTUDE TRATAMENTO
	 (privativas)
5- 	 18:30/19:15: GRUPO TIAGO/
	 ATENDIMENTO AO DADQF (privativo)
6- 	 20:00/21:30: PALESTRA MENSAL
	 [último sábado (pública)]

VII– Domingo
1- 	 09:00/11:00: CURSO EEM-3 (privativo)
2- 	 18:50/19:35: GRUPO DE ESTUDO DA BÍBLIA 		
	 [GEB (público)]
3- 	 19:40/19:55: GRUPO AGOSTIN/
	 CURA À DISTÂNCIA (privativo)
4- 	 20:00/20:30:  VIBRAÇÕES (privativas)

JOEL FERNANDES
É espírita, médium, e filósofo.

SORTE OU AZAR?

	 Tão perseguida, e por quase una-
nimidade, a sorte depende, pergun-
temos assim, das “mãos” divinas ou 
humanas? E deixamos de citar o azar 
por este, sem dúvida, não se encon-
trar em nenhumas daquelas mãos, é 
claro, exceto nas de Lúcifer. 
	 Aliás, a expressão antiga, “Vade 
retro”, ou “retira-te, Satanás”, teria 
provindo da boca de Jesus-Cristo, 
conforme Mateus 4:10 e 16:23: na 
primeira ele teria se dirigido ao Diabo 
que o tentava e, na segunda, ao após-
tolo Pedro, bastante temperamental, 
como sabido por todos, durante o pe-
ríodo antecedente à crucificação.
	 Para quem acredita na existência 
de Lúcifer, eis, acima, duas amostras 
“bíblicas-históricas”; mas, mesmo 
considerando a descrença espírita 
no maligno – entidade contrária às 
potências infinitas-perfeitas do Cria-
dor – e também pondo em dúvida o 
Mestre de Amor havê-las enunciado, 
passando-nos assim um exemplo 
péssimo de sua fulgurante inteligên-
cia espiritual, a questão “sorte ou 
azar” continua repercutindo mal em 
nossos ouvidos. 
	 “Sortudos”? Sim, há, como obser-
vamos, e para isso basta adquirir pelo 
menos um número, o futuro “número 
da sorte”. Só perderá quem não jogar. 
Contudo persistirão existindo os ga-
nhadores de sempre: os banqueiros. 
Contudo, “sorte” seria exatamente o 
quê? Seria a força determinadora de 
tudo quanto nos ocorre e cuja cau-

sa seria atribuída ou ao acaso ou ao 
destino predeterminado? E este mes-
mo raciocínio valeria para o “azar”? 
E mais: seriam críveis os “acaso” 
e “destino”? No resultado, todavia, 
constatamos que o mais interessante 
foi ele não haver dependido, em ab-
soluto, dos nossos livres-arbítrios, os 
quais somente foram usados quando 
escolhemos concorrer. E quando, por-
ventura, for um jogo de vida ou morte, 
como o da coragem insensata duma 
“roleta-russa”? O final – sorte ou azar 
– será determinado pelo acaso na-
quela suposta fatalidade? 
	 Estamos agora centralizados em 
nossa questão máxima que, pelas 
suas dificuldades, mereceu da Espi-
ritualidade um capítulo, o “da lei de 
liberdade”, constante d’“O Livro dos 
Espíritos”. Na pergunta 851, Allan 
Kardec consultou os Espíritos supe-
riores: “Haverá fatalidade nos aconte-
cimentos da vida, conforme o sentido 
dado a este vocábulo? Quer dizer: 
todos os acontecimentos são prede-
terminados? E, neste caso, que vem 
a ser do livre-arbítrio? ”. Resposta: 
“A fatalidade existe unicamente pela 
escolha que o Espírito fez, ao reen-
carnar, desta ou daquela prova para 
sofrer. Escolhendo-a, instituiu para 
si uma espécie de destino, que é a 
consequência mesma da posição em 
que vem a achar-se colocado. Falo 
das provas físicas, pois, pelo que toca 
às provas morais e às tentações, o 
Espírito, conservando o livre-arbítrio 

quanto ao bem e ao mal, é sempre 
senhor de ceder ou de resistir. Ao vê-
-lo fraquear, um bom Espírito pode 
vir-lhe em auxílio, mas não pode in-
fluir sobre ele de maneira a dominar-
-lhe a vontade. Um Espírito mau, isto 
é, inferior, mostrando-lhe, exageran-
do aos seus olhos um perigo físico, 
poderá abalá-lo e amedrontá-lo; en-
tretanto, nem por isso, a vontade do 
Espírito reencarnado deixará de se 
conservar livre de quaisquer peias”. E 
o assunto, após transitar pelas ques-
tões das: perseguições fatalísticas; 
momento crucial; escapar de morrer; 
antecipação do gênero de morte; aci-
dentes; modificações daquela esco-
lha; predestinação ao assassinato; 
tudo dar errado; etc., eis-nos diante 
da 865: “Como se explica a boa sor-
te favorecer algumas pessoas em 
circunstâncias com as quais nada 
têm que ver a vontade nem a inteli-
gência: no jogo, por exemplo? ”. Res-
posta: “Alguns Espíritos escolheram 
previamente certas espécies de pra-
zer. A fortuna que os favorece é uma 
tentação. Aquele que, como homem, 
ganha, perde como Espírito. É uma 
prova para o seu orgulho e para a sua 
cupidez”. E da 867: “Donde vem a ex-
pressão: ‘Nascer sob uma boa estre-
la’? ”. Resposta: “Antiga superstição 
que prendia às estrelas os destinos 
dos homens. Alegoria que algumas 
pessoas fazem a tolice de tomar ao 
pé da letra”. Conclusão: sorte ou azar 
não existem.
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	 Em nossa constante necessidade de 
vigília e desenvolvimento espiritual, é de 
suma importância dar ênfase a uma das 
ações, que muitas vezes se torna difícil 
em função dos terríveis acontecimentos 
que a vida nos proporciona: a necessi-
dade de perdoar. Mas o que seria o per-
dão? Alguns afirmam que se pode per-
doar, mas não esquecem aquilo que lhe 
foi feito; seria esse o verdadeiro perdão? 
Ou ele seria o esquecimento completo 
e absoluto das ofensas, puro, sincero, e 
com o coração brilhante? Seja como for, 
deve, acima de tudo, ser realizado pelas 
ações sobre quem lhe ofendeu, todavia, 
sem orgulho ou restrições. É fácil às ve-
zes dizer “perdoo”, mas, de novo, isso é 
perdoar, realmente?
	 Segundo Mateus 18:21-22, e muito 
bem elucidado n’“O Evangelho Segundo 
o Espiritismo”, de Allan Kardec, Pedro 
aproximou-se de Jesus e perguntou-lhe: 
“Senhor, quantas vezes deverei perdoar 
a meu irmão quando ele pecar contra 
mim? Até sete vezes? Jesus respondeu-
-lhe: “Eu digo a você: não até sete, mas 
até setenta vezes sete”. 
	 Na análise da oração “Pai Nosso”, 
temos a máxima “...perdoai as nossas 
ofensas, assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido...”, ou seja, pe-
dimos a Deus o perdão para nós, mas 
somos capazes de fazer o mesmo? Sim, 
devemos nos doutrinar com esse apren-
dizado divino e não fazer dessa prece 
uma leitura de um momento de louvor, 
mas de uma afirmação de fé verdadeira 
e de compromisso para com o próximo.
A comunidade Amish, conhecida por 
mim no estado de Indiana, nos EUA, é 
um grupo religioso cristão anabatista 
sediado nos Estados Unidos e Canadá. 
São conhecidos por seus costumes con-
servadores, inclusive o uso restrito de 
equipamentos eletrônicos, como tele-
fones e automóveis. Muitas vezes são 
confundidos com comunidades igual-
mente reservadas, mas de tradições e 
raízes completamente distintas e, algu-

mas vezes, até com os Fundamentalis-
tas, com os quais, aliás, mantêm pou-
cas semelhanças.
	 Uma das maiores comunidades 
Amish no mundo fica na Pensilvânia 
(EUA) e, em outubro de 2.006, uma cha-
cina dentro de sua escola resultou na 
morte de cinco crianças entre 6 e 13 
anos, além do atirador de 32 anos, o 
qual se suicidou.
	 O atirador, Roberts, um motorista 
de caminhão de leite que atendia à co-
munidade, fez 10 meninas reféns e, no 
mesmo dia, membros da comunidade 
visitaram sua família para dizer que o 
perdoavam. No enterro das meninas, o 
avô de uma das vítimas disse às demais 
crianças: “não devemos odiar aquele 
homem”. O fato inspirou o filme, lindo, 
Amish, “Grace” (Perdão), o qual reco-
mendo, sobre a abordagem desse tema 
tão controverso: como perdoar alguém 
que assassinou seu filho ou outro ente 
muitíssimo amado?
	 A vida é feita de escolhas, seu pre-
sente e futuro, nesta ou em outras vidas, 
dependem disso, recordemo-nos. Procu-
re sempre se fortalecer com seus valo-
res, com seus aprendizados, para evitar 
cair nos erros contínuos que o mundo 
nos proporciona ou que os obsessores 
irão, caso você mesmo lhes permita, 
atrapalhar sua jornada ou, no mínimo, 
colocar suas convicções à prova. Sim, 
porque afinal precisamos evoluir, e será 
somente com as provações-tentações 
passadas aqui, em nosso inferno/para-
íso terrestre, que conseguiremos atingir 
nossos objetivos. 
	 Perdoe..., sempre, não guarde má-
goas! A vida é muito frágil, tudo muda 
muito rápido de um instante para outro 
e nunca saberemos até quando estare-
mos aqui. Não carregue o fardo pesado 
da mágoa para a outra vida.
	 E continuemos em nossas lutas para 
fortalecer nossos espíritos com as boas 
virtudes transformadas em ações.

O PERDÃO E A
CULTURA AMISH.

Psicografia: Chico Xavier
Espírto: André Luiz

Sua generosidade chamará a bondade 
alheia em seu socorro.
Sua simplicidade solucionará proble-
mas para muita gente.
Sua complexidade provocará muita 
dissimulação no próximo. 
Sua indiferença fará manifesta frieza 
nos outros.
Seu desejo sincero de paz garantirá 
tranquilidade no caminho.
Seu propósito de guerrear dará frutos 
de inquietação.
Sua distinção edificará maneiras cor-
retas naqueles que o seguem.
Sua espiritualidade superior incenti-
vará sublimes construções espirituais.
Diariamente, semeamos e colhemos. 
A vida é também um solo que recebe e 
produz eternamente.

Mensagem

Movimento
Você e a Paz

em São Paulo

São Paulo recebe pela primeira vez o 
Movimento Você e a Paz com Divaldo 
Pereira Franco. Realizado no dia 26 de 
setembro no Parque Sabesp Mooca na 
Capital Paulista, conta com apoio da 
União das Sociedades Espíritas do Es-
tado de São Paulo. Outras informações: 
http://www.mansaodocaminho.com.br

Administrador de Empresas
RONALDO MAGALHÃES
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	 Etimologicamente, a palavra econo-
mia deriva dos termos gregos “oikos” 
(casa) e “nomos” (norma, lei), significan-
do a “administração da casa”. De forma 
mais precisa, a economia regula a se-
guinte relação de vontades e bens: o ho-
mem necessita sobreviver e, para tanto, 
precisa ter acesso aos bens e a serviços, 
o que determina uma relação entre as 
nossas vontades e aqueles, oriundos dos 
recursos naturais ou da labuta humana. 
Entretanto, tal relação é contraditória, 
pois nossas vontades são ilimitadas e os 
recursos que a natureza nos oferece são 
escassos. Logo, essa relação precisa ser 
disciplinada, cabendo à economia, ago-
ra entendida como ciência, criar regras a 
fim de que possamos sobreviver, porém 
continuando a ter acesso aos recursos 
naturais sem extingui-los.
	 Atualmente, essa relação de oposi-
ções está inserida em um sistema eco-
nômico complexo, o capitalista, o qual 
visa alocar os bens e serviços por meio 
da divisão do trabalho, isto é, as pesso-
as somente adquirem bens ou serviços 
se venderem sua força-trabalho ao dono 
dos meios de produção (o capitalista 
ou o empresário) para a elaboração de 
bens a serem vendidos no mercado e, 
assim, poderem receber uma remunera-
ção que lhes servirá de moeda comum 
para as aquisição dos gêneros para as 
suas sobrevivências. 
	 Esse sistema econômico, no entanto, 
por estar assentado sobre bases mate-
rialistas, acaba gerando inúmeros pro-
blemas graves. Num primeiro momento, 
o trabalhador e o empregador agem de 
forma desmoralizada, gerando danos re-
cíprocos, não cumprindo cada um o seu 
papel com esmero e moralidade. E, num 
segundo aspecto, as relações sociais 

são reificadas, fazendo com que as pes-
soas vivam pelos e para os consumos (o 
famoso “viver para ter”) e, ainda, com 
que se envolvam com outras pessoas 
medindo-as pelas posses que possuem.
Percebe-se que atualmente a economia 
deixou de ser um meio para organizar 
a relação do homem com os bens es-
cassos para sobreviver. Hoje em dia o 
econômico permeia todo o organismo 
social, gerando contradições que se re-
sumem em um único efeito: fazer com 
que o espírito encarnado transforme as 
coisas materiais em um fim e si mesmo, 
vivendo por, para, e pelos bens mate-
riais, tornando-se materialista.
	 Porém, qual a proposta do Espiritis-
mo para modificar esse problema, pre-
sente, para o futuro?
	 Este modifica a visão econômica. O 
homem se reconhece como um espírito 
reencarnado e enxerga a questão eco-
nômica como deve ser: os bens servem 
para auxiliar no seu progresso espiritu-
al (moral e intelectual), não devendo se 
apegar a eles, tornando-os fins em si 
mesmos, mas meios.
	 Quanto ao aspecto moral, Deus per-
mitiu ao homem viver em sociedade, 
estruturando-a de forma hierárquica 
com superiores e inferiores. Tal ponto se 
apresenta nas relações que fomentam 
a criação e a distribuição de bens nas 
quais exercemos os papeis do empre-
endedor e do trabalhador, cabendo ao 
primeiro tutelar os espíritos sob sua de-
pendência, direcionando-os ao progres-
so espiritual e a Deus e, ainda, trabalhar 
pela melhoria material do planeta, per-
mitindo às populações os acessos aos 
bens; e, cabendo ao segundo, o cumpri-
mento das suas obrigações, não trazen-
do prejuízos ao empregador, devendo 

agir com esmero na produção de bens 
(“O Evangelho Segundo o Espiritismo; 
XVII, 9”).  Quanto ao ponto intelectual, tal 
produção desenvolve o conhecimento e 
a tecnologia em prol de todos e, através 
destes, descobrem-se as grandes verda-
des da Criação (“O Evangelho Segundo o 
Espiritismo; XVI, 7”).
	 Doutra parte, o Espiritismo esclare-
ce como deve ser a relação espírito e 
suprimentos, ensinando que devem ser 
utilizados com parcimônia, não permi-
tindo a geração de vícios, paixões, e 
arrastamentos, ou seja, o espírito deve 
utilizá-los conforme a finalidade à qual 
se destinam, alimentar o corpo, propi-
ciando o desenvolvimento intelectual e 
o moral por meio da caridade, devendo 
se desapegar e colocar como meta a 
sua vida futura, a do espírito no mundo 
espiritual (“O Evangelho Segundo o Es-
piritismo; XVI, 7”).
	 Ainda, e o mais importante, o Espi-
ritismo aponta para o dever do homem 
doar-se ao próximo com desinteresse, 
ou seja, para o dever do homem guiar o 
próximo em seu desenvolvimento moral 
e intelectual (“O Evangelho Segundo o 
Espiritismo; XVI, 14”).
	 Portanto, o que o Espiritismo propõe 
é algo revolucionário por estar a contra-
pelo da realidade: encarar os bens como 
meio para o progresso espiritual e colo-
car, como projeto de vida e finalidade, o 
progresso espiritual para se tornar Espí-
rito benevolente, indulgente, abnegado, 
devotado, fideísta a Deus; feliz com a 
ação prestada ao próximo; sabedor dos 
deveres para com outros irmãos reen-
carnados; e desenvolvedores das virtu-
des eternas (“O Evangelho Segundo o 
Espiritismo; XVII, 1-4”).

O ESPIRITISMO E A QUESTÃO 
ECONÔMICA DE HOJE E AMANHÃ

Mestre em Ciências Políticas
LUCIANO BATISTA
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CONFRONTO INEVITÁVEL
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LIVRORecomendado
A Nova
Revelação
ARTHUR CONAN DOYLE/
Editora FEB

ADQUIRA JÁ
11 4591.2285 / www.censn.org.br

	 Sempre  escuto a frase “somos o 
que pensamos” e, nessa reflexão, en-
contro o pensamento de Jesus: “o ho-
mem bom, do bom tesouro do coração 
tira o que é bom, mas o mau, de seu 
mal tira o que é mau; porque a boca fala 
daquilo de que está cheio o coração” 
(Lc 6:45).
	 E então penso: que tirar desse en-
sinamento para a música?
	 O óbvio! Na música o compositor 
também coloca harmonia, ritmo, e le-
tra, como se acha plenificado.
	 E então o confronto inadiável: em 
grande parte do repertório contempo-
râneo, emoções/paixões como iras, 
rancores, e malquerenças, todas con-
ducentes de confusões mentais em 
agressões verbais alargadas; mas 
se, por um lado, tornam-se melodias 
afins para mentes dentro das mesmas 
emoções, pelo lado oposto causam 
desconfortos às mentes vibrantes na 
frequência do sentimento único, opos-
ta àquelas: o amor.

	 Creio ser o amor o ponto funda-
mental à compreensão da Música Ce-
leste que impregna o universo, porém 
ainda tão incompreendida.
	 Complemento a ação reflexiva len-
do o trecho do Espírito Massenet no 
livro de Léon Denis, “O Espiritismo na 
Arte”: “A música terrestre não é mais 
que um eco enfraquecido e sem niti-
dez da Música Celeste; é a melodia 
eólica produzida por pesados e gran-
diosos instrumentos de madeiras ou 
metais; é o sonho estrelado e divino 
expressado por formas de uma vida 
inferior e material. Porém, neste caso, 
o sonho é uma elevada realidade”.
	 Dura realidade!... Apegados de-
masiadamente ao imediatismo capi-
talista-materialista, esquecemo-nos 
de nos introjetar na busca do Divino 
existente nas ondas harmoniosas da 
Música das Estrelas.
	 E reflito enfim: que sai das nos-
sas bocas ao cantarmos? Eis a nova 
reflexão.

Sir ARTHUR IGNATIUS CO-
NAN DOYLE (1859-1930), 
médico e escritor escocês, 

mais conhecido pelas histórias de seu famo-
so personagem Sherlock Holmes, foi também 
um dos maiores estudiosos e divulgadores 
do Espiritualismo, esforçando-se para divul-
gar a NOVA REVELAÇÃO, em seu aspecto re-
ligioso, por meio de palestras e conferências 
nas quais expunha e analisava os fenômenos 
psíquicos e suas consequências espirituais. 
Nesta obra descrevem-se os estudos e as 
experimentações que o autor, inicialmente 
cético, empreendeu durante vários anos, 
levando-o a abraçar definitivamente o pen-
samento espiritualista. O livro é antecedido 
por uma breve biografia do escritor e mostra 
suas primeiras impressões sobre os fenôme-
nos espirituais surgidos a partir de meados 
do século XIX. Complementam a obra três 
pequenos subcapítulos descrevendo livros 
e testemunhos sobre o Espiritualismo, a me-
diunidade de escrita automática, e um caso 
de “poltergeist”.

Agora você pode acompanhar a programação 
da TV da Federação Espírita Brasileira pelo 
aplicativo (app) FEBtv.  Baixe o app e tenha 
acesso a programas de estudo, videoaulas, 
palestras, seminários, reportagens e progra-
mação ao vivo. Receba notificações quando 
houver transmissão ao vivo direto no seu ce-
lular. Faça o download.Congresso Espírita Mundial 

Lisboa, 2016
Lisboa vai acolher na sala Tejo do Meo Arena o Pró-
ximo Congresso Espírita Mundial, entre 7 e 9 de 
outubro de 2016. A organização está a cargo da 
Federação Espírita Portuguesa, em parceria com a 
CEI – Confederação Espírita Internacional.
Vitor Féria, presidente do Conselho Diretivo da FEP, 
afirma que este congresso é “um evento inesquecí-
vel, a não perder”, pois é uma “oportunidade única 
poder participar num congresso internacional tão 
perto de casa”. Na mesma linha de ideias, Charles 
Kempf, secretário-geral do CEI, apela às pessoas 
interessadas dos diversos países: “Aproveito a 
oportunidade para convidar a todos para se junta-
rem a nós, em Portugal, Lisboa, em 2016. Façam 
as suas inscrições logo que possível”.
Embora o Congresso esteja à distância de quase 
dois anos, a Comissão do Congresso já está a tra-
balhar ativamente e, em tempo útil, irá adiantando 
aqui mais notícias.
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	 Supõe-se que seria uma viagem só 
de ida, mas, em uma nova reviravolta 
nas explicações sobre o que ocorreria 
quando se “cai” em um buraco negro, 
o físico britânico Stephen Hawking afir-
ma que viajantes espaciais poderiam 
terminar em outro universo. “Se cair em 
um buraco negro, não se renda”, disse 
Hawking numa entrevista coletiva em 
Estocolmo, na Suécia, “há uma saída”. 
Hawking afirmou ainda que se o buraco 
fosse suficiente grande e estivesse gi-
rando, poderia ter uma passagem a um 
universo alternativo.

	 O famoso cientista considera que 
os objetos podem acabar armazenados 
sobre os limites de um buraco negro, 
região conhecida como “horizonte de 
eventos”. São as fronteiras do espaço a 
partir das quais supostamente nenhuma 
partícula pode sair, incluindo a luz.
	 Assegurando que essas estruturas 
não seriam um poço tão escuro como se 
pensa, Hawking indicou que os humanos 
não desapareceriam ao cair em um bu-
raco negro, mas permaneceriam como 
um “holograma” na margem ou “cairiam 
em outro lugar”.

	 Os buracos negros são fenômenos 
cósmicos que se originam quando uma 
estrela colapsa. O restante de sua ma-
téria fica limitado a uma pequena região 
que logo dá lugar a um imenso campo 
gravitacional. Por muito tempo se pen-
sou que nada poderia escapar de sua 
gravidade, nem sequer a luz.

	 Em 1.974, Hawking 
descreveu como os bu-
racos negros emitiriam 
radiação, algo que com 
o tempo passou a ser co-
nhecido como “radiação 
de Hawking”, ideia com 
a qual muitos físicos con-
cordam hoje em dia. Ele, 
contudo, também apontou 
inicialmente que a radia-
ção emitida por um buraco 
negro acabaria evaporan-
do e todas as informações sobre cada 
partícula desapareceriam para sempre. 
	
	 Em 2.004, Hawking surpreendeu 
o mundo com um novo estudo em que 
mudava sua própria versão: em vez de 
absorver tudo, os buracos negros per-
mitem que certas radiações escapem. 
Desse modo um buraco negro deixaria 
de ser o poço infinito que destrói tudo o 
que cai nele e sua fronteira não estaria 
tão definida como se pensava.
 
Viagem ‘sem volta’
 
	 Em 2.012, enquanto buscavam es-
clarecer se a informação desaparece 
para sempre dentro de um buraco ne-
gro, John Polchinski e outros físicos já 
haviam descoberto que outro destino é 
possível, mas acrescentaram que o ho-
rizonte de eventos se converte em uma 
barreira antifogo gigante que incinera o 
que passar por ele. À medida que fosse 
se aproximando do buraco, a diferença 
de gravidade entre seus pés e a cabeça 

aumentaria cada vez mais, e em algum 
momento você seria partido em dois; e 
logo essa “força de maré”, como se de-
nomina essa atração, desgarraria cada 
célula, molécula, e átomo, de seu corpo.
 
	 Muitos físicos não gostaram dessa 
ideia. Segundo um dos princípios da re-
latividade de Einstein, uma pessoa que 
cruzasse o horizonte de eventos não 
deveria sentir nada diferente, apenas 
flutuaria no espaço. A barreira antifogo, 
portanto, deixaria vulnerável o “princípio 
de equivalência”, uma regra muito res-
peitada, daí a resistência dos físicos em 
descartá-la.
	
	 De toda maneira, para verificar o que 
ocorre em um buraco negro você prova-
velmente teria que viajar ao interior de 
um deles, e o próprio Hawking não é can-
didato a essa jornada: “após entrar em 
um buraco negro não poderia voltar ao 
nosso universo, de modo que, ainda que 
esteja interessado em viajar ao espaço, 
não vou tentar”.

HAWKING diz que Buracos Negros
podem levar a outro universo.
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O JOVEM QUER SABER SOBRE ...

Bibliografia
Extraído do livro “O Jovem Espírita 
Quer Saber”; Ed. Gep Lorentz

Por: Prof. Dulcidio Braz Júnior 
UOL CIÊNCIA

ALIMENTAÇÃO

1- Vemos pessoas que são obesas por-
que comem muito, enquanto outras, 
mesmo comendo pouco, apresentam 
tal enfermidade. No segundo caso, é 
correto afirmarmos que a raiz do pro-
blema está no passado reencarnató-
rio? Quem foram, no passado, os obe-
sos de hoje? Como devem proceder 
para livrar-se de tal situação? 

	 A obesidade é uma dura prova e deve 
envolver uma atitude de todos da socie-
dade esclarecendo sobre a necessida-
de do equilíbrio na dieta e no exercício 
físico. No entanto, entendo que a pes-
soa que retém muita caloria deve apre-

sentar forte produção de ectoplasma, 
próprio para o exercício mediúnico dos 
tratamentos espirituais de efeito físico. 
Pessoas nesta condição necessitam tra-
balhar imensamente (com amor) neste 
campo mediúnico, o que facilitará seu 
esforço no equilíbrio alimentar e corpo-
ral, com resultados mais favoráveis fren-
te às dietas e aos exercícios físicos.

2- Na impossibilidade de livrar-se da 
obesidade, como conviver com tal situ-
ação da melhor maneira possível? Qual 
a contribuição do Espiritismo para me-
lhorar as vidas dos jovens que estão es-
tagiando em um corpo obeso? 

	 Cada pessoa apresenta um biótipo. 
Há aquelas mais gordinhas, mas não 
precisam ser obesas. No caso da obesi-
dade, todos os esforços na medicina, na 
psicologia, e na fisioterapia, devem ser 
empreendidos. Mas, sobretudo, enfoco 
que muito havemos de compreender, 
ainda, sobre a relaçao entre obesidade 
e mediunidade, conforme exposto na 
questao anterior.

	 Sensacional a imagem de Plutão em 
close-up e em alta resolução! Ela foi feita 
pela sonda New Horizons ontem durante 
o voo rasante no planeta-anão! Dá para 
ver montanhas, vales, planícies! Aquela 
bolinha distante agora tem relevo!
 
	 Todos cientistas passaram o dia 14/
julho na expectativa de saber se o pon-
to alto da missão New Horizons havia se 
completado com sucesso. No período 
da noite, coletiva da NASA informou que 
a sonda havia retornado um sinal positi-
vo confirmando que tudo tinha ocorrido 
perfeitamente bem. Haviam sido feitas 
novas imagens de Plutão a 12500 km 
de distância. E novos dados haviam sido 
coletados. Estava tudo registrado no sis-
tema.  Era só fazer download do material.
 
	 Em 15 de julho de 2015 os cientistas 
puderam ver pela primeira vez as fotos 
de Plutão em close-up A serviu para agu-
çar ainda mais a curiosidade de todos 
que gostam de astronomia e acompa-
nharam de perto a missão!

	 Pouco depois das 16h (horário de 
Brasília), finalmente, começamos a ter 
acesso às novas informações e imagens 
na coletiva de imprensa veiculada ao 
vivo pela NASA TV.

Plutão em
close-up:

imagens de cair o queixo!

	 Já estamos nos preparando para, 
uma vez mais, comparecer com a nos-
sa brava equipe naquele que vem sen-
do considerado o melhor feirão de livros 
espíritas do interior paulistano. Será 
em ARARAS-SP, evento imperdível para 
nós que lá estivemos desde o seu ini-
ciar. Suas vendas ultrapassam a casa 
dos mais de 130.000 livros. O estacio-
namento é seguro e grátis, há apoio ali-
mentar, e o atendimento é muito bom. 
Sim, iremos.

O CENSN NO 7º 
FEIRÃO DO LIV-
RO ESPÍRITA 
DE ARARAS-SP


